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1. INTRODUÇÃO 
 

A metade sul, do estado do Rio Grande do Sul, se destaca no país por 
possuir extensas áreas com plantações de arroz e milho. Dentre eles o arroz é o 
mais expressivo, com cerca de 8.624,8 milhões de toneladas de grãos produzidos 
em uma área de aproximadamente 1.120,1milhões de hectares seguido do milho 
com cerca de 6.173,0 milhões de toneladas de grãos produzidos em uma área de 
aproximadamente 941,0 mil hectares (CONAB, 2015). 

A quantidade de resíduos como o caule, a palha e a casca, oriundos do 
processo de mecanização da colheita agrícola se torna cada vez mais 
problemática. Esse fato pode estar relacionado à dificuldade em se agregar valor 
ao material que possui finalidades distintas, tais como: fonte de nutrição 
complementar a animais; cobertura morta para o solo ou mesmo na geração de 
energia. Uma alternativa viável estaria relacionada ao uso desses resíduos 

agrícolas para fabricação de novos produtos agregando-se maior valor a uma 
matéria prima que possui baixo custo de aquisição.  
 Dessa forma, torna-se fundamental o conhecimento das propriedades 
desses materiais considerados resíduos, norteando uma possível reconstituição 
em painéis aglomerados decorativos, como uma maneira não tradicional de 
reutilizar as palhas de arroz e milho.  
 SCHMITZ et al. (2014) realizaram uma análise química preliminar de 
resíduos lignocelulósicos (casca de arroz, erva-mate e caroço de pêssego) e 
constataram a possibilidade de produção de painéis aglomerados decorativos 
levando-se em consideração apenas a caracterização química preliminar desses 
materiais. 
 Visando agregar valor aos resíduos citados anteriormente, o presente 
estudo tem como objetivo realizar uma caracterização química preliminar dos 
resíduos agrícolas (palha de arroz e palha de milho) gerados em municípios da 
metade sul do estado do Rio Grande do Sul, com finalidade de produção de 
painéis aglomerados para uso decorativo em ambientes internos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A palha de arroz (Oriza sativa L.) foi coletada em lavouras localizadas nos 
municípios de Pelotas e Santa Vitória do Palmar – RS. A palha de milho (Zea 
mays L.) foi amostrada em lavouras localizadas nos municípios de Pelotas e 
Pedro Osório – RS. E a madeira de pinus (caracterizada por um mix de espécies - 
Pinus elliottii e Pinus taeda) foi coletada na forma de cavacos na empresa 
Fibraplac, localizada no município de Glorinha – RS, sendo empregado como 
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tratamento testemunha para comparação frente ao material convencionalmente 
empregado para produção de painéis nas indústrias brasileiras. 

Após a coleta, o material foi encaminhado ao Laboratório de Painéis de 
Madeira – LAPAM, Centro de Engenharias – CEng – UFPel para o 
desenvolvimento da caracterização química preliminar dos resíduos agrícolas. No 
preparo da madeira e palhas avaliadas, as amostras foram direcionadas a um 
processo de pré-secagem ao ar livre, sendo dispostas em lonas plásticas até 
atingir um teor de umidade próximo a 12%. 

Após a fragmentação primária em moinho de martelo, com malha de 9mm 
de abertura, os materiais foram encaminhados para um processo de 
fragmentação secundária em um moinho de facas tipo Willey, sendo utilizadas as 
partículas que atravessaram a malha de 40mesh e que ficaram retidas na 60mesh 
– TAPPI 264 cm (87). 

As análises químicas foram realizadas em duplicata, de acordo com as 
especificações de solubilidade em água fria e quente – TAPPI 207 cm (99) e 
determinação do valor pH dos extratos aquosos. 

A estatística se baseou em um delineamento experimental inteiramente 
casualizado com duas repetições para cada análise química realizada, sendo 
empregada uma estatística descritiva básica (média e coeficiente de variação). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os valores médios para solubilidade em água fria (S.A.F.), solubilidade em 

água quente (S.A.Q.) e pH dos extratos aquosos dos resíduos agrícolas utilizados 
neste estudo podem ser observados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Valores médios para solubilidade em água fria (S.A.F.), solubilidade 

em água quente (S.A.Q.) e valor pH dos extratos aquosos dos resíduos agrícolas 
avaliados 

Material SAF (%) pH SAQ (%) pH 

Madeira de Pinus 3,68 
 (0,77)* 

5,64 
(0,50) 

6,85 
(0,92) 

5,02 
(0,14) 

Palha de arroz – Pelotas 10,81 
(1,50) 

5,94 
(0) 

16,31 
(0,78) 

5,59 
(0) 

Palha de arroz - Santa Vitória do Palmar 14,75 
(0,60) 

5,76 
(1,23) 

19,48 
(1,96) 

5,78 
(0) 

Palha de milho – Pelotas 10,28 
(1,27) 

5,85 
(0,12) 

16,91 
(8,92) 

6,22 
(0,45) 

Palha de milho - Pedro Osório 9,35 
(3,18) 

5,98 
(0,83) 

15,82 
(2,08) 

6,22 
(8,08) 

* Coeficiente de Variação (%); 
 

O valor médio de solubilidade em água dos extratos avaliados observados 
para madeira de pinus está acima do encontrado por MENDES et al. (2002) para 
madeira de Pinus taeda para solubilidade em água fria, conforme norma ASTM D 
1110 (1994). O resultado observado para a palha de milho foi inferior à palha de 
arroz que se caracterizou como o teor de extrativos superior observado em ambas 
as análises. 

Para a solubilidade em água quente, em função da temperatura, ocorreu o 
aumento do teor de extrativos observados quando comparados aos extratos 
encontrados para a solubilidade em água fria. Assim a palha de arroz, tanto a 
oriunda de Pelotas quanto a de Santa Vitória do Palmar, apresentaram os 



 

maiores valores de SAQ de 16,31% e 19,48%, respectivamente, sendo superiores 
aos demais materiais avaliados, este também se apresentou com caráter 
tendendo a acidez.  O valor pH tendendo a acidez é uma característica da retirada 
de extrativos com características ácidas, como o tanino, conforme norma TAPPI 
207 cm (1999). 

Segundo MÜLLER et al. (2001), a estrutura do solo influencia no 
crescimento das plantas de várias formas, sendo os efeitos sobre o alongamento 
radicular os mais claros e determinantes sobre a habilidade das raízes em extrair 
água e nutrientes do solo em quantidades adequadas. Dessa forma, pode-se 
justificar a variação nos valores dos extrativos para o mesmo tipo de resíduo 
(palha de arroz e palha de milho) oriundo de diferentes locais, pois cada região 
possui um tipo de solo e a planta retira diferentes nutrientes o que leva o indivíduo 
a ter propriedades químicas diferentes em cada região. 

Os resultados para solubilidade em água observados por SCHMITZ et al. 
(2014), avaliando resíduos de erva-mate, foram superiores aos do presente 
estudo, o que não impediu a produção do painel aglomerado decorativo que de 
acordo com  NETO et al. (2014) possui propriedades de inchamento em 
espessura e absorção de água superiores a madeira de pinus. 

Como mencionado por SCHMITZ et al. (2014) o pH analisado para madeira 
de pinus se encontra ligeiramente superior à faixa de 3,5 a 4,5 citado por KLOCK 
et al. (2005). De acordo com MARRA (1992), valores de pH abaixo de 3 
acidificam o meio e quando se utiliza a resina ureia-formaldeído é necessário que 
o pH esteja ácido apenas durante o processo de prensagem a quente. A acidez 
do meio é controlada pela adição de catalisadores à base de sais para que não 
ocorra o processo de pré cura da resina. Nesse contexto, os valores de pH 
observados no presente estudo estão dentro do valor recomendado para a 
produção de painéis aglomerados para uso interno. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com relação às propriedades químicas dos extratos aquosos, a palha de 

arroz e de milho apresentaram resultados superiores em comparação a madeira 
de pinus (espécie comercial).  

Os valores de pH observados para a solubilidade em água quente e água 
fria se mostraram adequados para a utilização da resina ureia-formaldeído para 
produção de painéis aglomerados com finalidade de uso decorativo em ambientes 
internos. 
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